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CUAULICIS UC CIR   
Há jornais que não se pe-

jam de dar guarida a crimino-
sos, desde que isso lhes qua-
dre ás tendências políticas e 
edeolégicas. Que isso aconte-
ça com jornais comunistas 
nâo nos admira. Até achamos 
16gico, porque o seu programa 
é destruir tudo, demolir. Aque-
le sinistro Holden Roberto, 
fruto da acção missionária pro-
testante em Angola (ele o diz), 
deu também uma entrevista 
ao famigerado «L'Express», 

mal dos or d dí França, ou o 
entrevista dor, Pierre de Vos, 
levou para lá a que ele lhe 
deu pára o burgue.,síssimo «Le 
Monde». Há uma diferença, 
que não conseguimos compre-
ender: nas colunas capitalísti-
tas desse tórpido «Le monde» 
gabou-se o sinistro Holden 
Roberto de haver ordenado a 
tortura dos brancos, incluindo 
as mulheres e as crianças e 
de haver feito serrar vivos, 
numa serra mecânica, os euro-

Aeus que trabalhavam em Lovo. 
diário da burguesia france-

sa não se indignou; limitou-se 
a par em subtítulo reticencia-
do d declaração de um dos 
terroristas: «Nous les avons 
sciej » o subtítulo era tira-

do do período que traduzido, 
diz assim: « Depois (de os pren-
dermos em tábuas lisas) — diz 
um angolano com um largo 
sorriso — serrámo-los no sen-
tido do comprimento». 
O jornal capitalista e huma-

nitanista não teve mais comen-
tário que aquela reticência. E 
chama-se a isto Imprensa! 
Nas páginas, aliás, pouco 

escrupulosas de «L'Express» 
(e dizemos pouco escrupulo-
sas, porque não hesitaram em 
admitir ali como pessoa nor-
mal, corrente, que honra o 
periódico, pois lhe estE~a o 
retrato a duas amplas colunas, 
o sinistro facínora) vem a en-
trevista do jornalista francês 
com o torturador, mas expun-
gida da confissão monstruosa 
dos assassínios e do sadismo 
de serrar vivos umas dezenas 
de brancos. Mas ainda assim 
vêm lá umas quantas informa-
ções, que por virem de quem 
vêm, se não podem conside-
rar mentirosas e sem sequer 
tendenciosas. 

Diz ele que a revolta foi 
organizada no Congo ex-Bel-
ga. E tudo ia muito bem, 
quando o Presidente Kasavu-
bu, embora manifeste a maior 
simpatia pelos terroristas an-

• preciso muito cuidado 
. 

com os géneros alimenficios 
tA doença é uma fatalidade Zr 1ve1 que pode em grande 
be te ser combatida por uma 
o ti m esclarecida política de 

mueto essa a que ráctica. E por 
orientação 

A C3Minho de Angola 
N, R 

44,barcou, a caminho de 
neo la, o nosso conterrd-
Aer furriel João Perreit•a 
dgseira, que da viagem e 
vinet a e•ºtadia naquelapro-

eg
a 110,9 ciaz,à notícias. 

l•eçnmos hoje a publi-
a sua correspondência, 

í'o1, 10,30 o Regimento 
çu mO¿1 t1a .sua máxima for-
14é1 ara apresentar ciimpri-
dad,0'º de despedda à iiiii-

que embal•cou. 

(Continua na 5.a página) 

possa custar ao indivíduo ou 
à nação, é sempre, em última 
análise, a única política acer-
tada, porque é a mais econó-
mica, já que custa menos evi-
tar uma doença do que cu-
rá-la. 
Sucede porém que nem 

sempre a profilaxia indivi-
dual basta para preservar o 
homem do grande mal que a 
doença significa, pois uma 
pessoa com elevado grau de 
cultura sanitária pode fàcil-
mente ser vítima, e é, da in-
cúria dos outros. 
Quem escarra para a rua 

ou estende a mão suja ao 
próximo não atenta apenas 
contra a saúde... enfraque-
ce também a dos que o cir-
cundam. 

Pense-se um pouco no mui-
to mal que pode fazer à saú-
de pública a falta de higiene 
dos que manipulam os gé-
neros alimentícios, tais como 
padeiros, cozinheiros, paste-

Continua na 6.a página 

golanos, resolveu que o au-
xílio congolês se limitaria a 
ap,:;far a revolta nas Nações 
Unidas. Mas— disseram Ka-
savubu, Bomboko, Ministro 
dos,Estrangeiros, e o general 
Mobutu «temos os nossos prob-
lemas internos, temos de pen-
sar as nossas feridas e, fran-
camente, passaríamos bem sem 
este drama, que decorre na 
nossa fronteira„. 

Diz o tal Vos que os con-
(Continua na 6.a página) 

0 Padre José António Ribeiro 
foi alvo de significativas homenagens 

na passagem das suas Bodas de Prata sacerdotais. 
Em 12 de Julho de 1936 

ordenou-se, no Seminário 
de Braga, o filho da fregue-
sia de Barreiros, sr. Padre 
José António Ribeiro que 
no dia 16 celebrou a sua 
primeira Missa. 
Depois de ser coadjutor 

da freguesia da Sé, em B^a-

ga, foi nomeado pároco da 
freguesia de Maximinos, na 
mesma cidade, uma das 
maiores e de maior, projec-
ção social da capital do 
Minha. 
Em breve se revelou um 

sacerdote exemplar, dado 
Continua na 5.a página 

al  la dessa ProgressoAs f t de  seu  es as 
Mais uma vez Caldeias, 

se prepara pata reviver os 
seus dias festivos, que este 
ano p►ometem -revestir-se 
de grande solenidade. 

São muito antigas estas 
festas em honra de Santia-
go patrono desta fregue-
sia, que atingem de ano 
para ano crescente movi-
mento de forasteiros, des-
locados de dentro e fora 
do concelho, para assim 
apreciarem as grandiosas 
festividades. 
De entre as várias cau-

sas que concorrem para o 
bole êxito dos festejos des-
tacamos a grande devoção 
ao Santo, pois que além de 
ser o patrono de uma das mais 
importantesTermas do País, 
faz parte do número dos 
doze apostolos de Cristo, 
que lançaram a sen:ente.da 
fé. 
Tudo isto é motivo bas-

tante para incutir no povo 
as necessárias boas condi-
ções ao festejo um dos 
maiores e mais simpático 
que se realiza ao grande 
Apóstolo Santiago. 

Acresce a circunstância 
relevante de coincidir a 
festa com a época termal, 
o que lhe empresta uma 
certa fidalguia. 

Mas ' para que a festa 
atinga tal imponência' é 
necessário que hajam mem-
bros de uma comissão on-
de se destaca um calde-
lense sempre pronto a tra-
balhar e que desde há mui-
tos anos ostenta o cargo de 

presidente como é o Snr. 
Alberto de Oliveira, ho-
mem dinâmico, que não se 
poupa a esforços e sacrifí-
cios para elevar ao brilhan-
tismo a grandiosidade das 

tradicionais festas. j 
Não quero deixar de en-

dereçar também os para-
béns ao resto da comissão 
que em colaboração com o 

Continua na 8.a página 

Imagem de S. Tiago que se venera tias Termas de Caldeias 
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Tratamento contra o bicho da fruta 
É digno de registo o incre-

mento que a fruticultura tem 
tomado nas últimas duas dé-
cadas. 
De facto contam-se por 

centenas de milhar as frutei-
ras que, de norte a sul do 
país, se têm plantado todos 
os anos, criando-se assim uma 
riqueza palpável. 
A par do valor real, que 

nunca será demasiado enca-
recido, há a juntar o empol-
gante espectáculo das amen-
doeiras floridas que, ao findar 
do inverno, tanto embeleza a 
paisagem do Algarve ou da 
região tra ris monta no-duriense, 
cobrindo de flores brancas e 
rosadas todas as encostas e 
colinas. 

E, fora destas duas distintas 
regiões as fruteiras emoldu-
ram igualmente toda a nossa 
paisagem, matizando-a pri-
meiro com as flores berran-
tes dos pessegueiros, a par da 
brancura das flores das cere-
jeiras e das pereiras, seguida 
pela floração das macieiras, 
em manchas duma policro-
mia que encanta a vista e os 
sentidos, mesmo daqueles me-
nos sensíveis às belezas da 
natureza. 
Porém, embora a fruticul-

tura possa contribuir para en-
riquecer turisticamente a nos-
sa paisagem, a verdade é que 
não se tem sabido tirar o 
verdadeiro proveito do valor 
real que é a nossa fruta. 
É verdade que muito se 

tem feito, em matéria de plan-
tação de fruteiras, no entanto 
continuam a coutar-se por 
poucos os que sabem tirar o 
verdadeiro proveito delas. 
. Com efeito, plantar frutei-
ras e abandoná-las não é criar 
riqueza. porquanto, embora 
produzam muita fruta, esta, 
na sua quase totalidade. não Por vezes a «coca» da ma-
tem valor comercial devido a I cieira e o Hoplocampa da pe- 
estar cheia de bicho ou ra-
chada pelo pedrado. 

Conhecemos casos concre-
tos em que lavradores que 
colhem carradas de maçãs 
mas que, devido ao abando-
no em que as árvores vege-
tam e àfalta dos devidos tra-
tamentos para, combater as 
pragas, se contentam em ven-
der cento de, frutos por 
)0$00 e até por menos, o que 
mal chegará para pagar as 
despesas feitas com a colheita. 

No entanto, honra lhes se-
ja feita, ijá se depara aqui e 
ali com pomicultores que não 
se furtam a dispensar às ár-
vores os cuidados precisos 
com os amanhos e adubações 
e que não descuram também 
os inevitáveis tratamentos pa-
ra defender a fruta dos ata-
ques das diversas pragas, con-
seguindo assim obter resulta-
dos altamente remuneradores. 

Evidentemente que estes 
não se limitam a plantar as 

árvores e aguardar que a Na-
tureza se encarregue de as fa- 
zer produzir. Muito pelo con-
trário, fazem tudo quanto es-
tá ao seu alcance para ajudar 
a Natureza, cuidando delas 
como deve ser, apiicante as 
adubações convenientes, ama-
nhando o solo, regando as 
vezes necessárias, defenden-
do a produção das pragas, 
colhendo na época própria, 
conservando a fruta em boas 
condições e cuidando da sua 
devida apresentação no mer-
cado, o que permite a sua 
valorização, pois só a fruta 
boa, sã è bem apresentada 
pode alcançar preços com-
pensadores. 
Os indolentes e os que não 

querem saber, acobertam a 
sua preguiça ou ignorância 
coma desculpa de que não 
vale a pena tratar porque o 
vizinho também não trata e 
as pragas não distinguem os 
pomares tratados dos que o 
não tenham sido. 
Puro engano ou fraca des-

culpa, para não dizer « des-
culpa de mau pagador», pois, 
desde sempre, quem fizer os 
necessárias tratamentos na de-
vida oportunidade defende to-
da asna colheita, enquanto 
que o vizinho só poderá co-
lher fruta bichada, rachada, 
imprópria para vender. 
E não se diga que os tra-

tamentos são caros porque, 
embora os produtos não se-
jam baratos, a verdade é que 
os frutos tratados se vendem 
por multo mais alto preço, 
que compensa de sobejo to-
dos os cuidados e despesas. 
As duas pragas que maio-, 

res prejuízos causam nos fru-
tos das macieiras e das perei-
ras são o pedrado e o bi-
cho da fruta, 

refira também podem acarre-
tar danos mais ou menos 
consideráveis na produção, 
variando de uns para ou-
tros eaté de região para re-
gião, devido à acção dos fac-
tores climatéricos, no entanto, 
havendo o cuidado de juntar 
Basudine ou Nevisox 5t) à 
calda do 'primeiro tratamento 
contra o pedrado, ou seja na 
altura em que os botões estão 
prestes a abrolhar, os prejuí-
zos tornam-se insignificantes 
ou são nulos. 
Porém como .pedrado e 

com o bichado tem de haver 
mais cuidados pelo que, quan-
to ao pedrado, os tratamen-
tos com caldas cúpricas ou 
caldas à base de Ztneb, de-
vem repetir-se de dez em dias 
meados de Maio. 

Para defender as maçãs e 
as peras dos ataques do 
bichado é necessário esta-
belecer também um esque-
ma de tratamentos, que pode 

servação de alimentos 

O novo processo da eIristr 
Sugar CompanyD, de Mallovv, 
para conservação de alimen-
tos conhecido como ¢Acce-
lerated Freeze DryingD, repre-
senta o primeiro empreendi-
mento comercial em larga es-
cala neste género. 
Quase todo o alimento, co-

zido ou cru, animal ou vege-
tal, pode ser conservado por 
este processo, mantendo-se 
fresco durante anos sem ne-
cessidade de garrafas, latas ou 
frigoríficos. Pelo lacto de o 
alimento ter sido seco um « al-
to vácuo=, o vapor libertado 
não leva nada consigo, ao 
contrário do sistema antigo 
de desidratação. O alimento 
mantém o seu aspecto fresco 
e a sua cor natural, sem ser 
necessário o recurso a coran-
tes químicos. O alimento po-
de ser reconstituído imediata-
mente, mergulhando-o em 
água, sendo o resultado vir-
tualmente indistingtrível do 
produto fresco, quando pre-
preparado para a mesa. 

Um factor decisivo na acei-
tabilidade dos alimentos da 
gAccelerated Freeze DryingD 
será, sem dúvida, a perda de 
peso, muitas vezes em menos 
de seis vezes do peru original, 
e daí a facilidade com que 
podem ser armazenados. Ou-
tros sistemas de conservação 
de alimentos apresentam des-
vantagens como, por exemplo, 
quando têm de ser transpor-
tados agrandes distâncias ou 
armazenados por longas pe-
ríodos. O sistema de aDeep 
Freeze= temo inconveniente 
de necessitar de equipamento 
frigorífico do início ao fim do 
ciclo de distribuição e venda.. 
O rAccelerated Freeze DryingD 
não acarreta, porém, estas 
grandes despesas de instala-
ção. 
Enquanto a técnica de « con-

gela ção-secagemD é já conhe-
cida há longos anos, a Irlanda 
é o primeiro país que tem de-
senvolvido oprocesso numa 
escala comercial. 

ser o seguinte: 

1.° tratamento (de meados 
a fins de Maio, segundo 0 
decorrer do tempo): 

produtos 8 base de Sevin ( Nevlsoz 50) 200 gamas 
Produtos til base de Zlneb (Zlnecor) . 200 games 
Molhante (Agrei) 12 c.c. 
Alua   100 litros 

Repetir o tratamento de 
3 em 3 semanas, até mea-
dos ou fins de Agosto, nas 
árvores de maturação se-
rôdia. 
Com estas caldas com-

batem-se conjuntamente o 
pedrado e o bichado bem 
como o piolho de S. José 
(Aspediotus), porém a falta 
ou atraso dum tratamento 
poderá comprometer todo 
o resultado, 

iluminação  Públiça 

Pelo pessoal dos serviços 
municipalizados lccais, es-
tão r3 ser erguidos no Cam-
po da Feira desta Vila, di-
versos candeeiros eléctri-
cos, que muito contribuirão 
para melhorar a ilumina-
ção pública e o aspecto do 
lado nascente da sede. 

O Conselho de Adminis-
tração dos Serviços Muni-
cipalizados, num louvável 
espírito de progresso, vem 
procurando renovar linhas 
e electrificar diversas fre-
guesias, aúltima das quais 
— Lage — pequeno centro 
industrial, tem uma popula-

ção  de 2.000 habitantes. 
Segundo informações co-

lhidas em boa fonte, aquê-
les Serviços aguardam a 
aprovação dum pedido de 
empréstimo de 1.000contos, 
para completarem a obra de 
distribuição de energia eléc-
trica atodo oconcelho. 

Inspecções Militares 

De 10 a 21 de Agosto 
próximo, iniciará neste con-
celho, os trbbalhos de re-
visão do recenseamento mi-
litar — identificação e ins-
pecção de mancebos -- a 
Junta de Recrutamento n.° 
1. (C). 

i 

PENSÃO DE PAÇOS 
D E, 

Aurélio de Andrade 
A casa onde Sentirá a 
bem estar da sua pró-

pria casa 

Essa Pensão, instalada com todo con-
forto e comodidades modernas, dispõe 
de boas condições exigidas pelas, pessoas 
 de bom gosto.  

TELEFONE  36101 TERMAS DE CALDELAS 

i 

i 

PENSÃO COF'.REDOURA 
GÉNERO POUSADA 

DE 

M 

' Bons aposentos Ca-
sas de banho. Agua 
corrente quente e fria. 

Serviço de mesa 
com ou sem dieta 
Asseio inexcedível 

VV 

Alexandre  de Andrade 
Única Pensão da EstAncia que tem a Telefone, 36110 
disposição dos seus Ez.mos hóspedes Termas de CALDELAS 
transportes gratuitos aos Balneários 

P ]É L OS 
r• 

I 

Destruição definitiva pelo processo 
mais moderno e rápido 

i 

RUA DE S. VICENTE 94 11 $, KX A C ' i 
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Reuniã o Camar ária 
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®eliberaçêes da Câmara Atbunicipal 

Correspondência 

Oficias 

sia. Tem, informação favorável da junta de freguesia e Zelador 
Municipal. 

De José Joaquim Leite, de Ferreiros, solicitando licença 
para caiar o seu prédio sito no Largo Dr. Oliveira Salazar 
desta Vila. 

De João Almeida Araújo, de Caldeias, . solicitando licen-
ça para construir uma dependência junto ao seu prédio sito 
na Avenida da mesma freguesia, bem como pintar e caiar este. 
Tem informação favorável de junta de freguesia e Zelador 
Municipal. 

Do Presidente do Grémio da Lavoura de Amares, pe-
dindo um subsídio para a realização de um concurso pecuário 
integrado na feira franca a realizar neste concelho. 

Do Director de Urbanização do Distrito de Braga, infor-` 
mando o seguinte: 1.° Que aos técnicos que elaboram os pro-
jectos para que nos programas de concurso de obras com ba-
se de licitação ou orçamento superior a 250.000$00, de acor-
do com o art.' 7.° e seus parágrafos e o Art.' 8.° do Novo Re-
gulamente da Comissão de Inscrição e Classificação de Em-
preitadas de Obras Públicas, na exigência do alvará refiram 
sempre, e expressamente, as suas categorias ou subcategoria 
ou subcategorias, agora fixadas, e as classes, tendo em aten-
ção as subclasses estabelecidas no Art.' 10.° do mesmo Regu-
lamento: 2.o Que aos funcionários adminístrativos que inter-
firam nos contratos das empreitadas, ;cara realizarem sempre 
cuidada verificação dos originais dos alvarás, antes da assina-
tura dos contratos. 

Do Professor da Escola Maculina de Fiscal, pedindo a 
reparação do tecto daquela escola. 

Dos Hospitais Civis de Lisboa, pedindo a guia de res-
ponsabilidade desta Câmara para o doente Almeida Azevedo, 
natural deste concelho e residente em Lisboa. 

Do Professor da Escola Masculina de Ferreiros, pedindo 
o torne^invento de giz, tinta e papel almaço. Foi deferido pelo 
Senhor Presidente da Câmara. 

Da Chenop. Porto, informando que só procederão ao 
estudo do ramal de abastecimento do Posto de Transforma-
ção da freguesia de Lago, depois de esta Câmara lhe comu-
nicar que os trabalhos da construção do Posto se encontram 
iniciados. 

Da Direcção de Urbanização do Distrito de Braga, infor-
mando que por Portaria de 23/5/61, foi concedida a compar-
ticipação de 16.200$00 pelo Fundo de Desemprego para os 
trabalhadores de conservação corrente de vias municipais du-
rante o corrente ano, devendo esta Câmara providenciar tio 
Sentido de todas as vias sujeitas a conservação permanente 
estarem em boas condições de conservação pelo que não será 
liquidada a respectiva comparticipação se tal não for verificado, 

Processo de Licenciamento Sanitário 

De Domingos José Rodrigues, de Caldeias, solicitando 
alvará de licenciamento sanitário para a sua Casa de Hospe-
des sita no lugar das Caldas da mesma freguesia; O Subdele-
gado de Saúde informa que tendo vistoriado a referida Casa 
de Hospedes constatou que esta necessita as seguintes obras: 
1 ° construir em cada andar, um quarto de banho, cujas pa-
redes deverão ser revistadas até 1,5m de altura com azulejo e 
° Davimento com mosaico ou outro material lavável e impre-
miavel, e nos quais deverá existir banheira com chuveiro, re-
trete com autoclismo e água corrente; 2.° revestir de cal e re-
gularizar as paredes dos corredores e de todas as dependên-
eias, assim como estucar ou revestir a madeira pintada a óleo 
°S seus tetos; 3.° pintar a tinta de óleo as janelas e portas in-
teriores 4.° instalar água corrente potável em todos os aposen-
tOs; 5•° revestir o pavimento da cozinha com mosaico ou ci-
mento e as paredes, até 1,5m de altura com azulejos brancos 
e Instalar nela um xagão corri esgoto e água corrente. 

Centessão de (Licença PUlicial 

De César Augusto da Silva, Ooães, solicitando licença 
para minar no ,ub-solo do caminho público que vai da Estra-
aalNacional ao lugar da Igreja da mesma freguesia, e cujo lo-
li`i da obra confronta do norte e nascente com caminho púb-

t6°O! 1111 Fer am herdeiros de Dr. Almeida e do poente com An-

(Continua no próximo inúmero) 

Aniversário do falecimento 
do Senhor Bento Maria de 

Faria 
Recorda-se, amanhã dia 23, 

com sentida saudade, o desa-
parecimento do sr. Bento Maria 
de Faria que a morte roubou 
do convívio dos seus, onde 

deixoul um vácuo que, ja-
mais, será ocupado, pois, a 
memória dum Pai amantíssi-
mo, exemplar e virtuoso ja-
mais se esquecerá 
Ao passar-se o 3.° aniver-

sário do seu falecimento, seus 
filhos, cheios de saudade, con-
tinuam a pedira Deus pelo seu 
eterno descanso, pelo que ha-
verá missa por sua alma. 

N. a Sia. do Paz 

Num pequeno monte so-
branceiro à vila de Amares, 
foi erigida uma capela de on-
de se disfruta soberbo pano-
rama que atinge o Oceano. 
Nada mais belo se divisa em 
qualquer parte. A Paz entre 
os homens pelo menos lá 
nas alturas. No domingo 
pretérito uma grandiosa pro-
cissão escalou esse morro 
abençoado e o povo em mas-
sa retou e cantou divinamen-
te pedindo a Paz para o Mun-
do que é uma residência tran-
sitória e muito passageira 
que bem melhor poderia ser 
vivida. Missa cantada pela 
banda de Bouro que agradou 
pela harmonia. O Sr. Cone-
go Dr. Arlindo fez um belo 
sermão que arrancou lágri-
mas aos mais indiferentes. 
Terminado o acto religioso 
pelas 13 horas, foi servido em 
casa do Dr. Aristides Vilela, 
alma máter de tudo o que se 
realizou um lauto almoço.Não 
houve discursos mas apenas 
palavras de sincera devoção 
por N. S. da Paz e pela 
Igreja que pratica a sua dou-
trina como balsamo e como 
remédio miraculoso, para to-
dos os males de que sofre a 
humanidade. 

C. 

CAPTA U11 LAGO 
  Meus caros amigos ausQntes * 

Prometi dar-vos notícias 
frequentes e estou certo de 
que me não perdoareis faltas 
preguiçosas. 

FFsia de Senhor da Saúde 

Realizou-se no 3.° domin-
go de julho e foi muito con-
corrida. No sábado houve 
tamborileiros e gaita de fole, 
a percorrer a freguesia, e 
confissões de devotos na 
igreja. 
No domingo foram canta-

das, ao Senhor da Saúde, 
duas missas: e, na 2.a houve 
o sermão da festa. 
De tarde houve terço, cân-

ticos e 'benção eucarística, 
no fim da qual se organizou 
e fez a procissão com oito 
andores, dois de armador e 
seis de flores naturais, todos 
muito bem arranjados. Bas-
tantes retratistas fizeram uso 
das máquinas fotográficas 
para levarem recordações dos 
andores. No fim começou o 
bazar com onze segredos. 
Apesar de alguns dizerem 

que os forasteiros eram me-
nos que nos anos anteriores, 
havia quatro fontes de ver-
dinho e esgotaram-se quase 
todas. 
Não havia policiamento e 

não se registaram desordens, 
durante a festa. Se me dis-
serdes que os segredos eram 
poucos, responderei que, há 
um ano, foram menos. Da-
qui podereis concluir as di-
ficuldades da realização de 
qualquer festa. Todos que-
rem festas grandes mas cus-
ta-lhes desatar os cordões da 
algibeira. Grupos de moços 
e mocinhas de Palmeira vie-
ram de consertina e outros 
instrumentos, para dançar, 
ao que dizem, por acinte. 
Quando o Pároco de Lago os 
viu observou-lhes que uma 
festa religiosa não serve para 
tais divertimentos e eles re-
tiraram, sem mais incidentes. 
Como sempre a Banda de 

Música de Amares deliciou-
-nos com a sua arte harmo-
niosa. Todos admiramos a 
encadernação dos executan-
tes e comparsas, à paraque-
dista. Talvez esta lembrança 

ANIVERS,Á1•10  

Passa h o j e dia 22 do cor-
rente o seu aniversário nata-
lício a menina Maria Isabel 
Rosa da Silva, virtuosa noiva 
do nosso particular amigo 
Snr. Alberto António Rodri-
gues da Silva, residente em 
Lisboa, aonde exerce a sua 
profissão de Ajudante de Far-
mácia. 
Por tão faustosa data seu 

namorado e família desejam-
-lhe muitas felicidades na 
companhia de sua família. 

dos homens do espaço traga 
mais progresso a este ajunta-
mento musical. 

Electrificação de Lago 

Finalmente vai construir-se 
a cabine que fornecerá ener-
gia eléctrica a toda a fregue-
sia e vai também estender-se 
a rede distribuidora aos lu-
gares ainda carecidos desde 
elemento de progresso—Pon-
te e Santa Marta. 

Caminhos 

Também estes começaram 
a ser vistos com olhos de 
ver e temos a prova disso 
nos lugares de Ponte e Vila 
Nova, onde várias dezenas 
de metros de caminhos fo-
ram encalcetados. 
Não basta deitar-lhes pe-

dregulho ou terra que as chu-
vas levam. 
Há por aqui senhores que 

não retiram a água dos ca-
minhos, não retiram as pe-
dras nem cortam as silvas. 
Quando o bom senso não 
prevalece deve intervir a au-
toridade, zelosamente, e ur-
gir o respeito pelas leis e se-
gurança do próximo. 
Esperamos que o sanea-

mento administrativo, tanto 
municipal como paroquial, 
não se limite a quatro anos, 
mas continue para o bem co-
mum dos povos. 

E, por hoje, amigos, é tudo. 

Vosso J. Moreira 

De CALDELAS 1 
Grandiosas Festejos a San-
tiago de Caldeias- De visita 

Caldelas 17 — Realizam-se 
nos dias 23, 24 e 25, os maio-
res festejos a Santiago, cons-
tando o seu programa do se-
guinte: dia 23 início dos im-
portantes cerimónias religiosas 
no templo, às 14 horas entra-
da da branda de S. Martinho 
da Gandara que tocará até á 
meia noite. Dia 24 continua-
ção das cerimónias religiosas. 
Dia 25, principal dia dos fes-
tejos, às 10 horas entrada da 
banda de Amares, às 11 horas 
Missa Solene a grande instru-
mental e sermão por um dis-
tinto orador Sacro, às 14 ho-
ras entrada da banda de Vila-
-Verde, às 19 horas solenís-
sima procissão com elevado 
número de figurados, às 22 
horas concertos entre as ban-
das de Amares e . Vila-Verde, 
que se prolongará até à meia 
noite solar, terminando estes 
afamados festejos por sequís-
simas sessões de fogo de arti-
fício dos melhores pirotécní--

Continua na 6.a písiaa 
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Grande Pensão Continental Machado 

Estabelecimento de mercearia 

por junto e a retalho 

ARTICCI PHILIPI 

DE 

HOMENAGEM DA INDUSTRIA 
A comissão de Turismo, a indústria hoteleira e o co-

mércio da importante estância de Caldeias, mais uma 

vez concorreram com a sua ajuda para que fosse le-

vado a efeito este número especial dedicado às tradi-

cionais Festas de Santiago, que de longa data se vêm 

efectuando com toda a regularidade e com o máximo 
explendor. Muito nos apraz dar o maior relevo possi-

vel ás Termas de Caldeias, porque, na verdade, é uma 

das inestimáveis joias deste Concelho. 

A Comissão Municipal de Turismo de 
Caldeias presta todos es esclarecimen-
tos sobre os vários números das festas. 

Vinhos, Fazendas e miudezas I 

Ur.ogaria e F e rragon s' 

Atateriais de construção 

 Alues dafiota & C.a, L.da 
(Gorrespondente do Banco N. Ultramarino e Borges & Irmão) 

CENTRAL DO C. F. 

Termas de Caldeias Telefone 36120 

A MODELAR» 

FEIRA NOVA 

Executa toda a qualidade de trabalhos tipográ-

ficos desde os mais simples aos mais luxuosos 

AMARES 

Grande Pensão Continental MachBdo 
A maior'e mais bem situada, a mais próxima 

das Termas e a que melhores garantias 
oferece aos Ex.mos Hóspedes 

Completamente modernizada, água corrente quente e fria 
nos aposentos Quartos de banho e W. C. em todos os andares 

Salão de recreio e baile, piano e pianista 

Parque para recreio de jogos, com a área de 2.000 m2, terraço e jardim. 

SERVEM-SE REFEIÇÕES AO AR LIVRE 

DIETA DEBAIXO DAS PRESCRIÇÕES MEDICAS DAS TERMAS  

Garagem fiara recolha grátis. —Automóveis de Aluger 

Correctores à chegada dos comboios na Estação de Braga Preços módicos 
Telefone, 36123 

Gerência de Orlando Machado 

ensão  gamiliar  da  •orre 

DE 

José António Soares 

Bons aposentos, Casa de Banho e quartos com água corren-
te, Serviço de mesa com e sem dieta, Asseio inexcedível, Agra-
dável sala de jantar, brande explanada para serviço ao ar Livre 

PARQUE PARA AUTOMÓVEIS 

TelQfone 36129 Termas de Caldeias 

i 
i 

Pensão do Eirado  

DE José' Maria Antunes 
Quartos .para vários preços: instalações modernos 

e quartos de .banho 

GARAGEM PRIVATIVA 

T 

Telefone 36132 TERMAS DE CALDELAj 

Vá a CaldelaS no dia 25 
.e veja a gandiosa procissão  



HOTELEIRA E COMÉRCIO 

k.om a iniciativa, já posta a prova da actual Comis-

são de Turismo, presidida pelo snr. Dr. Ortigão de Oli-

veira de quem muito se espera, pelos seus dotes de infe-

ligênci,-, e dinamismo, muito virá a beneficiar Caldelas. 

Fazemos votos sinceros para que as condições naturais 

desta linda ferra sejam aproveitadas e valorizadas. 

Rua da Igreja, onde se venera o glorioso Santo 

No dia 25 havera carreiras eventuais de 
camionetas que garúntem o t r a n s p e r t e para 
Caldelas. 

CALDELAS 
A estância dos doentes dos intestinos 

ABERTA DE 1 DE JUNHO 
A 10 de OUTUBRO 

Êxito comprovado nas doenças do apare-
lho especialmente 

nas dos intestinos 

Esplêndidos resultados nos casos de en-
terecolite muco-membranosa, colibacilo-
ses, insuficiência hepática, etc.. Aconse-
lháveis às pessoas que vivem em climas 
tropicais, Grandes melhoramentos no bal-

neário.  

T 

Grande Notei do gela Vista 

Propriedade da Empresa das A'guas 
Telefone 36117 

Aposentos com casa de banho. Água cor-
rente quente e fria. Quartos com telefone. 
Excelente tratamento com e sem dieta. 

Ascensor entre o hotel e o bal-

neário. Capela, Campo de Ténis e 
Garagem 

CALDELAS  1~  

idos às festas de Santiago 

em Ca ldeias 

OS DIAS 24 E 25 DE JULHO 

5 

ólitimo serviço de me-

sa com e sem dieta. 

Bons aposentos sala de 

jantai com o máximo 

asseio. 

Água corrente quar-

to de banho agradável 

esplanada a mais bem 

situada das Termas. 

Pensão Vila Feitosa 
— DE 

Custódio lima 
TERMAS DE CALDELAS — Telefone 36139 — AMARES 

CASA FUNDADA EM 1930 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género 

Completo sortido de relógios das melhores marcas 

R. D. Frei Caetano Brandão Telefone 22526 Braga 

LOJO R RIR 
maoaí•io 
QU E 1 R o Z 

Bazar de Caldelas 
DE 

PRES 

Recordações — Bonecos Brinquedos 

Louças — Tecidos -- Livraria, etc. 

AVENIDA AFONSO MANUEL 

TERMAS DE CALDELAS 
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PAN«'w0RÂr!•A , CONCELHIO 
Carrazedo é a freguesia 

que segue a quelas a que me 
referi no último «Panorama 
Concelhio» e deve ficar em 
resenha separada porque o 
seu autor tem aí a sua resi-
dência e aonde espera, que. 
rendo Deus, passar o resto 
da sua acidentada vida sem 
esquecer a Feira Nova aonde 
se abriram os seus olhos no 
tempo do arros de quinze e 
das trevas nocturnas que os 
candieiros de petróleo corta-
vam e iluminavam como es-
trelas. Como único passa tem-
po havia um estabelecimento 
que aturava os amantes da 
sueca e da etilisação e aonde 
um amigo Manoel Monteiro 
actuava com os acordes mavio-
sos do seu violão. Era a ca-
sa do Tomé aonde muitos 
acabavam de curar as violen-
tas etilisações com insultar 
aquele que pacientemente os 
tinha de aturar pordever pro-
físsional. 
Era perigosa a vida nesse 
tempo da escuridão e muito 
mais quando o Custódio kei-
gadas de profissão sapateiro 
trazia a faca afiada. A G. N. R. 
nesse tempo era um sonho 
para garantir, como hoje, a 
integridade física dos cidadãos 
pacatos. 

Foi Carrazedo dotada da 
felicidade de ser a depositária 
das línguas do poeta Sá de 
Miranda que muitos amoro-
sos o conduziram a estes pla-
gos. Um só rosto, uma só fé 
e um só amor explicam o 
respeito que devotamos ao 
grande poeta de prestigio Na-
cional e Internacional. 

Pacata e serena sem a bal-
burdia do tempo das sardi-
nheiras que desapareceram para 
imprimirá freguesia o soce-
go e a Paz religiosa que nos 
legou o falecido Abade de 
Carrazedo que os herdeiros 
ou o povo da freguesia terão 

o encargo de cuidar da cam-
pa rasa aonde se encontra o 
seu cadáver, cá estamos á es-
pera da felicidade que os ho-
mens não conseguem apesar 
dos esforços empregados pa-
ra que haja Paz nos espíritos 
irrequietos e insatisfeitos com 
a sua insignificância e com 
a sua ingratidão pela doutri-
na pregada pelo Mártir do 
Golgata, que não nos legou as 
obrigações impostas pelos ho-
mens destinados a destinar 
os destinos da abediente hu-
manidade confiante na supe-
rioridade dos eleitos escolhi-
dos como oraculos para sal-
vação do Mundo doente. 
Deus super amnia. 

Elísio Gonçalves 

Condições de Assinatura 
Continente 

Ano   50$00 
Semestre   21500 

Avião--ano   
Semestre   
Barco,--ano 
Semestre   

Avião—ano 
Semestre 
Barco—ano 
Semestre 

Ilhas 
. . . . 150100 

75500 

DE CALDELAS 
Continuação da 3.a página 

cos da região. Haverá carrei-
ras eventuais entre Caldelas e 
Amares, Vila-Verde, Terras de 
Bouro e Braga. 
— Esteve na vizinha fregue-

sia de Sequeiros, na quinta da 
quintão, de visita ao seu ami-
go o Sr. Dr. Fernandes de Le-
mos Quintela, professor da 
Universidade de Strasbourgo 
que vinha acompanhado do 
Sr. Engenheiro Heider Na-
varro de Almeída Saldanha, 
da Direcção Geral dos Servi-
ços Eléctricos de Lisboa. 

Ciclista com pouca sorte 

Quando se dirigia de bicicle-
ta para o seu trabalho o car-
pinteiro João de Araújo Oli-
veira, de 18 anos, residente 
no lugar das cachadas, desta 
freguesia, teve uma fractura 
completa da perna esquerda, 
peio que teve de recolher ao 
hospital de S. Marcos da ci-
dade de Braga. 

0 correspondente, 

preciso muito cuidado 

com os géneros alimentícios 
nommm~ 

(Continuação da L a página) 

leiros, criados de cafés e de 
restaurantes, enfim, todos 
aqueles que servem ou con-
feccionam alimentos que ou-
tros têm de ingerir tal qual 
lhe são apresentados. 
Para evitar grandes abusos 

é preciso ir até ao fundo do 
problema e começar a vigi-
lância nas próprias fontes de 
origem, já que o caixeiro de 
qualquer  estabelecimento, 
mesmo impecàvelmente ves-
tido de branco e com as 
mãos lavadas, pode muito 

bem vender-nos uma alheira 
que não esteja em bom estado, 
ou um pastel impróprio para 
consumo, embora aparente-
mente apresentáveis. 
Podem fàcilmente adivi; 

nhar-se os prejuízos que dal 
resultam para a saúde públi-
ca e que nem sempre se tra-
duzem apenas em sofrimen-
to inesp-rado para as suas 
vítimas e em mais trabalho 
para os médicos. As vezes 
é até o próprio coveiro que 
tem mais trabalho. É preciso, 
pois, muito cuidado com os 
géneros alimentícios. 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE A 

Telefone 62113 Amores 

, SA$00 
30$00 

Brasil 
  150$00 
  75$00 
  60$00 

30$00 

Estrangeiro 
Avião—ano   180$00 
Semestre  80$00 
Barco—ano   80$00 
Semestre . . . . 40$00 

«A Modelar« 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Visado pela Censura 

9)ensão Cdn,wersal 

A Pensão mais bem situada e a que melhores condições 

oferece aos Ex.mos Hospedes pelas suas óptimas instalações. 

Telefene 3046 

Mesa impecável asseio inexcedivel 

Agradável Sala de jantar. 

Termas de Caldeias 

PERGAMINHOS DE CASTRO 
Por D. S. Memorial de Montebelo 

«Continuação da Vida de D. Aleixo de Menezes 

Foi este fidalgo pessoa de singular modéstia, porque querendo 
EI-Rei D. João fazê-lo Conde de Vila de Reis, assim pelos seus ser-
viços, como pela autoridade do cargo que lhe queria dar, ele não quis 
aceitar, dizendo que era pobre para titular; e de El-Rei D. Sebastião 
não teve nem aceitou nenhuma mercê, dizendo que, enquanto o tives-
se em seu poder, não pediria nem aceitaria coisa alguma, porque se 
não atribuisse isso mais a valia que a merecimento; e, caindo enfer-
mo no princípio do governo de El-Rei D. Sebastião sem mais despa-
chos que a Alcaidaria-mór de Arronches, que se lhe deu em satisfa-
ção da Redinha, que se tirou a seu filho por um breve que então vie-
ra do Papa, em que ordenava que as comendas dos pais se não pu-
dessem dar aos filhos, tornou E1-Rei D. Sebastião à sua conta todas 
as obrigações de seu Aio, para despachar seus filhos com tííulo e lu-
gares como casassem; e, como faltou sua vida, e casamento, assim fi-
caram por galardoar seus .grandes serviços. 

Foi também muito varonil, e tão livre de crer agouros que no 
primeiro dia, em que lhe entregaram a ES-Rei D. Sebastião, apean-
do-se à noite em sua casa, lhe deu um pagem um papel, e acabado de 
cear o abriu e viu que tinha uma cota -que dizia assim: 

—Se V. M.cê quiser saber a vida desse Príncipe que hoje lhe 
entregaram, e os espantosos sucessos que lhe hão-de acontecer, leia 
este papel; e, acabando D. Aleixo de ler isto, o queimou. E, estra-
nhando-lho sua mulher, lhe respondeu que El-Rei D. João lhe entre-
gara a Princesa sua filha, que morreu de pouca idade, de que sempre 
tivera grande desgosto, e que Deus o livrara de outro maior que hou-
vera de ter, se lhe morrera em seu poder o Príncipe D. João; e que 
afora queria criar a seu Príncipe, livre de temores e sobressaltos, e 

que Deus dispusesse dele o que mais servido fosse. 
Casou D. Aleixo duas vezes, a primeira com D. Joana Manuel 

sua sobrinha, filha de D. Henrique de Noronha, irmão de D. Pedro' 
marquês de Vila- Real, e de D. Maria Manuel, irmã de D. Aleixo, do 
qual casamento houve, D. Luisa de Menezes que casou com D. pe" 
dro de Menezes, senhor de Cantanhede, que tinha; e porque morreu 
esta senhora de parto, e sem filhos, quis D. Aleixo casar a D. Pedro 
com uma sobrinha sua, filha de D. Joana de Menezes, sua irmã; mas 
como D. Pedro trazia nos olhos a casa de Alcondel, casou-se e• 
Castela com sua prima D. Inês de 7uniga, senhor de Miravete, Pe la 
qual razão, sendo D. Aleixo de trinta e cinco anos de idade, se caso 
por ordem de EI-Rei com D. Luisa de Noronha, filha de D. Alvar° 
de Noronha, da qual senhora houve a D. Luís de Menezes, D. Alia, 
ro, D. Pedro, e D. Mécia, mulher de D. Luís Coutinho, conde de l-
dondo, e D. Brites que morreu menina D. Luís, havendo oito mêsdee 
que era casado com D. Maria de Menezes, filha de D. Fernando  
Menezes, e de D. Filipa de Menezes, tendo vinte e cinco anos de ida' 
de, morreu na batalha de Alcácer sem filhos; esta senhora casou de, 
pois com D. Constantino de Bragança, primo co-irmão de sua meei 
filho do marquês de Ferreira. 

D. Alvaro de Menezes, filho segundo de D. Aleixo de Menezes' 
foi pagem da campainha de EI-Rei D. Sebastião, o qual carga teve de 
dez anos até à perda de E[-Rei, cujo particular favor foi dormiO 
sempre na mesma casa aos pés da cama de El.-Rei, vestindo-o e d0 
pindo-o depois de recolhidos os sumilheres que eram casados, fica0 
do El-Rei todas as sextas que os sumilheres, camareiros vinham ,5 
para isso tinha a casa no Paço, e lhe tinha E1-Rei prometido grandoi 
mercês, as quais desbaratou a jornada de Africa, donde D. Aleixo •e 
muito ferido aos pés de El- Rei, que o deixou por morto, depois A a 
saindo do captiveiro lhe deu EI-Rei D. Henrique os bens da Corte 
que foram de seu irmão; e El-Rei D. Felipe o casou com D. Vío1 8° 
de Távora, filha de Vasco da Gama, conde da Vidigueira, fazendo -lhe, 
mercê em sete vidas dos bens que tinha da coroa, sendo desce nd de 
tes de D. Violante, da qual houve D. Aleixo que se meteu frade 

(CONTINUA) 



22-7-1961 TRIBUNA LIVRE 7 

TRIBUKA DE 
Antigo Padroado'do Rendufe  

IL)PA DE 

gador Frei Manoel de Santa Gertrudes Procurador deste 
Tombo, e por êle foi dito e requerido a ele Doutor Juiz 
do Tombo que protestava, como protestou não lhe ser pre-
judicial ao Mosteiro de seo Constituinte o protesto feito 
do Reverendo Abade de S. Vicente por ser em tudo alheio 
da verdade, em rezão deste aparecer muitas vezes na 
contenda com o seo Tombo e informadores mandadosvir 
por vossa merce, e ser a dita Iemitação examinada na sua 
presença, e do Reverendo Dom Abade do Mosteiro, tudo 
a beneplacido do mesmo Abade de São Vicente, a que 
só poz dúvida a Iemitação que vinha da poça Varzea pa-
ra o Outão da casa de Manoel Pinheiro da Deveza, tudo 
nascido de sinistras informadoens, nunca se atreveo a vir 
dallas perante vossa merce por estes mesmos se conhe-
cer encontrados ao seo Tombo, porque seos constituintes 
Protestavão estar por em tudo citar, conforme a posse e 
tIZO de dizimar em que sempre estiverão, e na mesma 
Posse e estilo, nunca contraditada pelo Reverendo Supli-
cado, e seos antecessores, protestão estar, e na mesma 
ser conservados, e manutenidos com todas as suas qua-
lidades, circunstâncias assim, e cia maneira que estão seos 
constituintes, enquanto estes não forem convencidos or-
dinarinmente, pois que o Reverendo suplicado não quis 
assentir à verdade que tantas vezes se lhe propôz; pelo 
que chegou o Reverendo Suplicante, e seos constituintes 
a requerer se procedesse à revelia, visto não querer apre-
sentar o Tombo, nem estar pelo que se alcançava; em cu-
jos termos se procedeo à revelia, não obstante o dizer 
que queria ficasse para a segunda-feira, dia vinte e sete 
de Março do dito ano, e por essa rezão se procedeo à re-
velia, e que não duvidando os Suplicantes e seo Mos-
teiro, ainda na segunda-feira se tornasse à contenda para 
se vir a concordia, não apareceo o Reverendo Suplicado 
com o seo Tombo e seo Louvado, e que por essa rezão; 
e as mais que ficam ponderadas, se manifesta a sinistra 
Intenção do Reverendo Suplicante, e o querer ofuscar a 
verdade' e assim protesta não lhe ser prejudicial o seo 
Protesto, para o que implora toda a restituição, e ainda 
qualquer benefício dos privilégios concedidos à Congre-
gação dele protestante: e ele Doutor Juíz do Tombo lhe 
maneou tomar seo protesto, que assignou com ele Reve-
rendo Procurador... 
C arr Notificação feíta ao Reverendo Abbade de São Martinho de 

azedo Manoel Teixeira de Torres — Certifico eu Domingos 
da Costa e Almeida, Escrivão deste Tombo, que he ver-
dade que eu notifiquei ao muito Reverendo Manoel Tei-
xeira de Torres, Abbade da Igreja de São Martinho de 
Carrazedo para em o dia vinte e sete do corrente mez se 
achisr com o seo Tombo da sua igreja e Louvado no sítio 
do Penedo do Mezio, igara se lemitar e demarcar e con-
ferir os lemites da freguesia da Capella e Barreiros com 
a dita de Carrazedo que lhe declarei em sua pessoa, de 
que deu fé... 

Auto da Iemitação da freguesia da Capella, e Barreiros com 
a de São Martinho de Carrazedo — Aos vinte e sete dias do 
meZ de Março de mil e setecentos oitenta e seis annos, 
ern O sítio do Penedo do Mezio, que he lemite da fregue-
sia da Capella, São Vicente, e Carrazedo, aonde eu Escri-
Vèo fui vindo com o Doutor José António da Mc,tta Go-
me s. • . para effeito de se proceder à continuação, lemita-
ça° . da freguesia da Capella, e da de São Pedro de 
Barreiros na parte aonde confinão com a freguesia de São 
Martinho de Carrazedo, e sendo ahi presente o Reveren-
do Abade desta Manoel Teixeira de Torres, e o Reveren-
do D•)m Abbade do Mosteiro de Rendufe Frei António da 
Ressurreição como Padroeiro das ditas Igrejas e fregue-
Slas unidas in perpetuum ao seo Mosteiro dizendo que 
Peara aquele dia, que se tinha assignado para a audiencia, 
continuar-se na atombação e demarcação com as so-

breditas freguesias na parte em que confinão com a de 
Carrazedo, e que para isso fizera citar ao mesmo Reve-
ndo Abbade desta para aparecer neste acto com o seo 

e se louvar, pena de revelia, e elle Reverendo 
A, Dbad i e já se louvava pela sua parte, e de seo Mosteiro 
em José Alvares do lugar das Cruzes da freguesia de 
de concelho de Larim; e pello Reverendo Abbade 

J1 Carrazedo por estar presente por elle foi dito que se 
uvava pela sua parte, e da sua igreja, em Francisco 
°se Antunes do lugar do Barreo da freguesia de Ferrei-
ros, concelho de Amares, aos quais estando presentes, 
toor elle Doutor Juiz do Tombo lhes foi dado o juramen-

dos Santos Evangelhos em forma devida, debaixo do 

` As reticências evitam escusadas repetições. 

(Continua no próximo número) 
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de maneira especial aos 
problemas da caridade, es-
pecialmente aos dos rapa-
zes. O Patronato, que fun-
ciona na residência paro-
quial, de que é digna presi-
dente é uma obra grandio-
sa e da maior projecção. 
Querido de todos, estima-

do por pequenos e grandes, 
a freguesia de Maximinos 
prestou-lhe condigna home-
nagem em diferentes actos, 
para celebrar data tão so-
lene. 
A Imagem de Nossa Se-

nhora do S a m e i r o veio 
até Maximinos em lusida 
procissão e ali se conser-
vou em adoração concorri-
da, tendo havido no sába-
do procissão a que muito 
povo se associou. 
No domingo foi celebra-

da missa cantada a que as-
sistiram; além de todo o 
povo da freguesia os Ex.mos 
Senhores: Conselheiro Dr. 
António Abranches, Gover-
nador Civil, Comendador 
António Maria Santos da 
Cunha, provedor da Mise-
ricórdia, Dr. Felicíssimo 
Campos, presidente da Jun-
ta Distrital, Dr. Eduardo 
Gonçalves, presidente da 
Câmara de Amares, Adolfo 
Santos da Cunha, procura-
dor à Câmara Corporativa, 
Dr. Américo Barbosa, ve-
readores e professor liceal, 
Conego Dr. António José 
Ribeiro, e Padre João de 
Barros, arcipreste de Braga. 
As lavandas serviram em 

primeiro lugar os srs. Go-
vernador Civil, Provedor da 
Misericórdia e Presidente 
da Câmara de Amares e 
um segundo lugar o presi-
dente da Junta Distrital, o 
sr. Adolfo Santos da Cu-
nha e o sr, dr. prof. Amé-
rico Barbosa. 
Ao almoço, que teve a 

presença -de centenas de 
pessoas falaram os srs. Pa-
dre João de Barros, Dr. 
A n t ó n í o Rodrigues, dr. 
Américo Barbosa, João Bar-
bosa de Macedo, Adolfo 
Santos da Cunha, Conego 
Dr. António José Ribeiro 
e, a final, o homenageado. 
Todos os oradores foram 

unanimes em exaltar a fi-
gura nobre e generosa do 
homenageado que goza na 
freguesia e em toda a cida-
de da maior consideração e 
respeito. 
À noite houve lusida ses-

são solene que teve a pre. 
sença de todas as pessoas 
gradas da freguesia. 
O homenageado recebeu 

inúmeras cartas e telegra. 
mas de felicitações entre as 
quais do senhor Arcipreste 
de Amares e do nosso di-
rector que não estiveram 
presentes por circunstâncias 
impossíveis de vencer. 
Ao homenageado as nos-

sas saudações com os votos 
de muitas felicidades. 

i M--.3 
A CAMINHO DE ANGOLA 
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Seguidamente proferiu-se uma 
vibrante alocução aos militares 
expedicionários, finda a qual as 
tropas não mobilizadas defi-
laram em continência aos que 
partiam tocando algumas mar-
chas militares. Com respeito 
aos rapazes que vão embarcar, 
encontram-se de óptima dis-
posição, sempre a rir vendo-
-se em algumas gravatas, au-
tógrafos dos que ficam. 
Pode mesmo dizer-se que 

um deles leva agravata cheiade 
rúbricas.Na rapaziada nota-se 
como se notou no do Infante, 
a ansiedade de partir, simples-
mente o Infante descobriu e 
nós vamos guardar o que ele 
nos confiou. 
Às 18 h. a coluna pôs-se 

em movimento em autocarros 
para o cais de Alcântara a fim 
de embarcar. No local com-
pareceu um representante do 
Ministro do Exército, que pas-
sou revista às tropas formadas 
em frente do cais de mebar-

que, as quais desfilaram em 
seguida com aprumo e desem-
baraço, tendo a banda do 
B.C. 5 tocada marchas mili-
tares. No local compareceram 
muitas família dos militares a 
apresentarem cumprimentos 
de despedida. Seguiu também 
no mesmo barco outro conti-
gente tendo todos estampado 
no rosto a boa vontade de 
bem servir a Pátria, prome-
tendo os homens de honrar 
em África o nome do Regi-
mento de Ilbi Glória Omne 
Periculum Dulce. 

TRIBUNA, LIVRE 
Vende-se em Lisboa na 
INCREMENTUM - Rua Santa 
Marta, 58-3.°-onde também 
se recebem assinaturas e 

publicidade , 

San Pedro ( PESCADOR) 

1 

Ao meu Ex.mo Amigo, Snr. Padre C. Vieira 

E San Pedro andava um dia 
Atarefado a pescar. 
Mas o peixe não caía, 
Não se deixava enredar. 

Ele, porém, persistente, 
Não ia desanimar; 
Por isso continuamente 
Deitava as redes ao mar. 

Mas ao ver que eram baldados 
Os esforços que fazia, 
Desistiu; sem mais cuidados 
Voltou de barca vazia. 

Ao soltar em terra, então 
Viu Jesus, seu Mestre e Amigo, 
Que lhe disse: anda Simão, 
Faz-te ao largo, eu vou contigo. 

Quando chegaram ao ponto 
Onde em vão tentou pescar, 
Mandou Jesus que de pronto 
Lançasse as redes ao mar. 

.--• Mas, Senhor, inda há bocado 
Aqui as redes deitei, 
E nem um só linguado, 
Por desgraça, então pesquei. --

- Experimenta novamente, 
Lança as redes outra vez; --
E San Pedro, obediente 
Sempre ao Mestre, assim o fez. 

Logo momentos depois, 
Quando foi para as alçar, 
Verificar que nem dois 
As poderiam içar. 

Pois nunca, na vida d'êle 
De pescador, tinha visto 
Tanto peixe como aquêle 
Que lhe dava Jesus Cristo... 

Mais tarde, deixando o mar, 
Vastas terras percorreu... 
Mas desta vez a pescar 
Almas pagãs para o Céu, 

ÜÉRg 
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As Festas de Caldeias e o seu Progresso 
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presidente trabalham afin-
cadamente para que tudo 
corra na melhor ordem. 

Já é conhecido o progra-
ma que há dias foi profu-
samente espalhado e pode-
mos afirmar que em nada 
desmerecerá as dos anos 
anteriores. 

—x— 

Caldelas atinge de ano 
para ano, crescente movi-
mento de aquistas, devido 
à justa fama que envolve 
as suas quase milagrosas 
águas de poderosos efeitos 
curativos na enterecolite e 
demais doenças intestinais. 
Em caldeias nada falta 

ao aquista, ou ao visitante 
eventual, que ali se deslo-
ca num compensador 
passeio turístico, desde o 
belo panorama, tipicamen-
te minhoto, à excelência da 
indústria hoteleira, dirigida 
por técnicos de grande ex-
periência, que honram a 
classe. 
Há porém em Caldelas 

uma lacuna que devemos 
apontar com aquela since-
ridade amiga, enquanto 
não for criado um parque 
condigno para substituir 

aquela pequena amostra de 
parque que actualmente 
existe nas imediações do 
balneário,esta Estâncianun-
ca atingirá o lugar que lhe 
está reservado, de vir a ser 
uma das mais belas e im-
portantes instâncias portu-
guesas. 
Porém estamos certos 

que dentro destes anos 
mais próximos a constru-
ção duma piscina'e parque 
condigno com a categoria 
das Termas, será uma rea-
lidade; justa aspiração de 
todos os bons Caldelenses. 
Tudo isto devido á pes-

soa do grande irnpolsiona-
dor, Snr. Dr. Ortigão de 
Oliveira, digníssimo Presi-
dente da Junta de Turismo. 

Outro obreiro do en-
grandecimento de Caldeias 
é o Snr. Padre João de 
Freitas, reverendo pároco 
das Termas, aquem nós en-
dereçamos as nossas feli-
citações. 
Damos a seguir o pro-

grama das festas na íntegra: 

Programa das festas 
Pia 16—A's 21 horas prin-

cípio da novena. Dia 22 — À 
mesma' hora, princípio do 
tríduo. Dia 23— ás 14 horas 

Buvette das Termas de Caldelas 

entrada da Banda de S. Mar-
tinho da 6andara até à meia 
noite solar. 

Dia 24 — A's 10 horas, reu-
nião de confessores — Ao 
meio dia uma salva de fogue-

tes e repique dos sinos anun-
ciarão o começo das Festas. 

A' noite: — Procissão de velas 
em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. 

Dia 25 — As 6 horas — Mis-
sa e comunhão. A's 10 horas 
— Entrada da distinta Banda 
de Amares. 

A's 11 horas: — Missa Solene 
a grande instrumental e ser-
mão por um distinto orador. 
Lembra-se aos organismos da 

A, C., Confrarias, etc. e a 
todos os da família paroquial a 
assistência à Missa Solene, ac-
to principal da nossa homena-
gem ao glorioso apóstolo e 
Mártir Santiago Maior. 

A's 14 Horas — Entrada da 
afamada Banda de Vila Verde, 
que logo se dirigirão aos co-
retos para um certame, que 
se prolongará até às 18 horas. 

A's 18 horas: — Adoração e 
Bênção. 

A's 19 horas:.-- Solene Pro-
cissão, na forma dos anos an-
teriores espera-se que as crian-
ças da figuração a toda a pa-
róquia com as suas associa-
ções estejam presentes ás ho-
ras, facilitando a saída da 
procissão à hora marcada. 

A's 22 horas — iniciar-se-á 
novo concerto entre as Bandas 
de Amares, e Vila Verde, que 
se prolongará até á meia noi-
te solar. 
Terminando as Festas por 

uma sessão ae Fogo de Artifí-
cio por dois melhores pirotéc-

terminará à 1 hora e 1/4 da 
madrugada. 
Todos às Termas de Calde-

las, onde apreciarão as Gran-
diosas Festas. 

Carreiras eventuais entre 
Caldelas, Feira Nova, Vila Ver-
de, Terras de Bouro, Braga, 

Fachada da Igreja Matriz de caldeias 
picos desta região, a qual 1 Vilarinho , (Vila Verde) e S. P. 

Balbom. 
Iluminação gerai e Orna' 

mentações a cargo do Senhor 
António Abel Freitas—CAL, 
DELAS. 

Vestuário do Figurado da 
Procissão e cargo da CASA 
CASTILHO ~ BRAGA. 

C ú m plices clo Cri m e 00 
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goleses têm medo — « medo 
de que os portugueses, ainda 
feudais, façam uso do direito 
de represália e penetrem no 
Baixo Congo». Isto define 

um plumitivo. Para e4te es-
crevedor, usar dum direito 
(Trote-se que foi ele que escre-
veu a palavra « direito») é ser 

feudal. Os franceses que visi-
tam Portugal e que cá vivem 
em tão grande n ú m e r o 
e tão estimados, deveriam 
explicar a este Vos o que é o 
feudalismo português. 

Outra razão do medo dos 
congoleses: « Lisboa pode pro-
var que o armamento dos in-
surrectos vem do Congo e 
que a sua estratégia se faz em 
Léopoldville». E dentro deste 
«medo» foi proibido a Holden 
exercer a sua organização ter-
rorista em Léopoldville. As-
sim deixa a sua acção de ter 
eficácia — lamenta-se ele. E 
o jornalista, muito compungi-

do por este desaire do assas-
sino e torturador: «Compre-
ende-se a sua inquietacão. E 
o seu desapontamento. Sem 
Léopoldville não teria havido 

revolta em Angola». É o réu 
plenamente confesso. 
Em seguida conta, com um 

descaramente admirável, 
que Lumumba permitira a 
Holden organizar o terrorismo 
para Angola, deivava-o utilízar 
três vezes por semana a Rádio 
Cango para fazer a sua pro-
paganda, deixava dar instru-
ção militar aos terroristas por 
instrutores ghaneses, em Bin-
za, a 12 quilómetros de Léo-
poldville, etc. 
Tudo isto se sabe na O.N.U. 

e tudo isto, incluindo os as-
sassínios, o espostejamento de 
gente viva, a violentação de 
mulheres, oesquartejamento e 
salga de crianças. O delega-
do português, Dr. Vasco Ga-
rin, mostrou àquela Organi-
zação — que devia defender a 
moral internacional — as fo. 
tografias das monstruosidades. 
Cremos que ninguém ali pre-
tendeu que os portugueses 
mandaram matar, esventar,es-
po.ntejar para acusar os terro-
ristas. Mas, além das fotogra-
fias, há agora a confissão púb-
lica e descarada de Holden 
Roberto. Outra lamentação 
do sinistro organizador dos 
assassínios: a condenação de 

Portugal no Conselho de Se' 
gurança não impedirá que o 
Governo Português continue 
a mandar tropas para Angola 
e a obstar a que a or,,aniia' 
ção do sinistro assassino, too 
honrosamente recebido nas 
folhas capitalistas e « civilíza' 
das» de certos jornais frapce' 
ses,mate e esposteje mais por 
tugueses naquela província 

Ele confessa sem o menor 
rebuço que mandou chacina r, 
(e o verbo tem rigorosa ap li' 
cação, porque em alguns ca' 
sos os assassinos fizeram sal 
gadefra de carne tenra de 
crianças), apenas para fazer 
terror. A O.N.U. fica indife' 
rente. Certa imprensa dá-lhe 
acolhimento sem mais reserva 
que umas reticências de sub. 
título. Estas cumplicidad es 
são miseráveis. 
Que Mundol Que O.N.0'1 

Que Imprensa I 
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